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	 Prefácio

O homem, desde seus primórdios, teve na natureza seu prin-

cipal referencial. Não apenas por sobrevivência ou proteção, mas 

para estabelecer uma convivência de integração com tudo que 

a compõe. Essa sempre foi sua vocação, uma atração inata para 

o entorno que o abraça e nutre - a natureza - sopro materno de 

vida. Independente da era a considerar, o ser humano sempre se 

apercebeu como sua extensão filial. Condição que compartilha 

com todos os demais viventes ali peregrinando, sejam flora ou 

fauna. Ali a vida se origina, se desenvolve e evolui. Todos irmãos 

nascidos da mesma mãe, com os mesmos princípios de vida. Não 

há, nem pode haver portanto, nem senhor, nem escravo, nesse 

meio. Nem bonito, nem feio. É um ecossistema planetário, o qual, 

apesar de todas as peculiaridades, é único e familiar. 

Por outro lado, como está comprovado a partir de Charles 

Darwin, o compartilhamento entre o ser humano e as diferentes 

espécies que compõem esse universo, não se limita apenas a as-

pectos físicos. Aí está o ponto. Embora a observação e convivên-



cia já o indicassem há muito, diversas áreas da ciência moderna 

comprovam, de maneira irrefutável, que essa interação é muito 

mais ampla, alcançando o mundo da consciência e das emoções, 

da dor e do sofrimento. Isto nos obriga a uma séria reflexão moral 

e a um permanente monitoramento sobre o alcance do direito 

de causar sofrimento e a obrigação de evita-lo a qualquer custo. 

Essa condição real nos impõe, como dever intransferível, uma 

vigilância permanente quanto a adoção de uma postura ética se-

vera, em todos os momentos e em todos os níveis, sempre que 

se configura uma relação de interesse entre o homem e qualquer 

outro ente da natureza. Postura hoje embasada em sólidos po-

sicionamentos filosóficos, científicos, religiosos e sociais. Em es-

pecial, quando se entra no campo relacionado com o manuseio 

de animais, cuja presença e participação na evolução histórica, 

social e científica do homem foi decisiva.  

Uma vez aceito esse contexto, torna-se mandante que o ho-

mem, o ser mais evoluído desse ambiente, não se permita sob 

qualquer hipótese, uma conduta que possa contradizer ou des-

respeitar os cânones que norteiam esta relação bilateral entre o 

ser humano e o ser animal em todos os níveis e situações, sob 

risco de interromper o curso natural da sua existência, dentro do 

seu ecossistema.

Por isso a obra chega num momento importante da discus-

são que se trava no país, com foco no uso de animais na pesquisa 

científica. Nela, discute-se de maneira clara, abrangente, corajosa 

e imparcial um dos assuntos mais candentes e polêmicos da atu-

alidade, apontando caminhos e iluminando uma das áreas mais 

polêmicas no mundo científico e acadêmico do país.

 Prof. Waldemiro Gremski

				         Biólogo e Reitor da PUCPR



Ementa: 

Contextualização e promoção da reflexão sobre questões éti-

cas envolvidas nas pesquisas conduzidas com animais.

Objetivos: 

O objetivo desse módulo é fazer com que o estudante tenha 

elementos para reconhecer, balizar e refletir sobre as condutas 

aplicadas com relação ao uso de animais de companhia, silves-

tres e de produção na pesquisa e dentro de um contexto ético.
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1.  QUESTÕES ÉTICAS EM   
 PESQUISAS CONDUZIDAS COM  
 ANIMAIS DOMÉSTICOS DE  
 COMPANHIA

					     José Ademar Villanova Junior

1.1    Introdução

A relação entre o homem e os animais domésticos data de 

milhares de anos. Desde a domesticação dos cães e dos gatos, 

a interação com o ser humano foi mudando: os laços afetivos 

entre as espécies foram muito depurados. O comportamento de 

apego, mecanismo de coalizão essencial para a sobrevivência de 

animais sociais, foi o resultado de um processo evolutivo onde 

ser social mostrou-se vantajoso no vínculo entre o homem e os 

outros animais. Atualmente, o número de cães e gatos como ani-

mais de estimação é crescente, oferecendo sustentação à ideia 

de que a vida humana, compartilhada com os animais, está ins-

tituída como uma nova forma de existência. Cães e gatos estão 

assumindo grande importância na manutenção da saúde mental 

e até mesmo física das pessoas, visto que o rápido desenvolvi-

mento da civilização moderna tende a isolar os seres humanos 

uns dos outros e, às vezes, o animal é o único fator constante 

no ambiente humano, ajudando a manter o equilíbrio emocional. 

Como consequência, cada vez mais os animais são considerados 

membros da família, e até mesmo substitutos de filhos e outros 

familiares, ocasionando um crescente aumento no fenômeno de 

antropomorfização de cães e gatos na sociedade. Esta caracte-

rística de alguns proprietários de animais geralmente é aceitável 

desde que o funcionamento biológico e fisiológico de cada espé-

cie seja respeitado. Entretanto, o antropomorfismo exagerado é 
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cientificamente inaceitável, por ser nocivo ao ponto de gerar transtornos compor-

tamentais nos animais1.

Frente a existência dessa nova configuração social na relação homem-animal, 

impõe-se a necessidade de ressignificar o vínculo interespécie na Medicina Vete-

rinária, momento em que a prática veterinária deve ser centrada na relação das 

pessoas com seus animais e não ser focada no animal isolado especificamente 2.

O grupo social de cada animal deve ser parte integrante no processo de ava-

liação, de estabelecimento de diagnóstico e de indicação terapêutica veterinária. 

Os Médicos Veterinários têm papel importante como educadores, devendo eluci-

dar sobre cuidados necessários de manejo, sobre as condições de bem-estar do 

animal e os princípios básicos da biologia de cada espécie 3.

Atualmente, os animais de estimação possuem muitas funções na sociedade, 

que se modificam à medida que as necessidades da civilização se transformam. 

Desta forma, atualmente as funções são diversas, tais como companhia, proteção 

e participação em terapias4.

Os animais têm particularidades que ainda precisam ser amplamente estuda-

das. A melhora psicológica e emocional na junção entre as pessoas e seus animais 

de estimação tem sido cada vez mais relatada por pesquisadores, revelando que 

a maioria dos proprietários de cães e gatos sente que a qualidade de vida me-

lhorou após a introdução destes animais, pois houve melhora das tensões entre 

os membros da família, aumentando a compaixão inclusive no convívio social3,5.

Profissionais de diversas áreas observaram que crianças que possuem animal 

de estimação obtêm benefícios significativos. Um dos fatores principais que o ani-

mal proporciona à criança é o senso do toque, onde ela sente que está doando 

e recebendo afeição; uma expressão de confiança e de segurança. A criança que 

convive com animais é mais afetiva, generosa e solidária, demonstra maior com-

preensão dos fatos e se sensibiliza mais com as pessoas e as situações. O contato 

com os animais possibilita que a criança aprenda sobre o ciclo da vida, as perdas, 

o nascer e o morrer e, assim, incorpore noções sobre sua própria natureza e so-

bre o mundo em que vive. Além disso, cuidar de um animal propicia uma noção 

de responsabilidade à criança e respeito à vida3, 4, 5, 6, 7.

Com idosos os resultados são também bastante satisfatórios, pois o animal 

estimula o carinho e a afetividade, justamente na época em que são fortes os 

momentos de lembrança e história de vida. Na Europa, alguns países estimulam 

os idosos a adotar cães, pois isso melhora sua saúde à medida que se sentem res-
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ponsáveis por algo, sentem-se mais importantes e dispostos a sair de casa e pas-

sear. Notou-se até uma diminuição na quantidade de medicamentos utilizados3,5.

Pessoas desestimuladas, sedentárias, obesas e que necessitam de atividades 

físicas, sentem-se mais entusiasmadas a caminhar e se exercitar pelo simples fato 

de ter um cão como companhia. O mais amplo estudo que evidencia a melho-

ra na saúde dos humanos que convivem com animais de estimação envolveu  

5.700 pessoas na Austrália, no qual os resultados mostraram que homens, pro-

prietários de animais de estimação, apresentaram diminuição significativa da 

pressão sistólica e os níveis de colesterol e triglicérides mais baixos do que os ho-

mens sem animais em casa. O trabalho também mostrou que em mulheres com 

idade acima de 40 anos, a pressão sistólica e os níveis de triglicérides estavam 

mais baixos que os das mulheres que não possuíam animais3,5.

Além disso, têm-se despontado estudos sobre os benefícios e riscos da entra-

da de animais de estimação nas instituições hospitalares. A simples permanência 

ou visita de um animal é benéfica para crianças e adultos hospitalizados. É indi-

cada como medida adjuvante em diversas situações clínicas por proporcionar 

benefícios emocionais para os pacientes, familiares e para a própria equipe, por 

reduzir o impacto e estresse gerado pela situação da doença e da hospitaliza-

ção. A Terapia Assistida por Animais vem sendo utilizada desde 1962 no Canadá, 

quando o psiquiatra Levinson incluiu seu cão nas sessões de terapia. Baseado nas 

observações, ele relatou que a comunicação entre as crianças foi facilitada pela 

presença do cão acelerando o processo terapêutico3.

Frente à necessidade de terapias assistidas, o médico veterinário em conjunto 

com o profissional envolvido, seja ele médico, fisioterapeuta ou psicólogo, deve 

estudar qual a melhor espécie, idade, sexo, raça e aptidão do animal. De grande 

valia também é a orientação aos pacientes imunossuprimidos, educando sobre 

os cuidados necessários para minimizar os riscos de zoonoses. Ainda existe mui-

to preconceito a respeito da interação de cães e gatos com pessoas doentes, 

e é necessária, nesse momento, a intervenção do médico veterinário para des-

mistificar crenças preexistentes e garantir a convivência segura e saudável entre 

animais e pessoas imunocomprometidas 3,8.

Cada vez mais as pessoas têm tratado seus animais de estimação como se 

fossem pessoas, principalmente como se fossem crianças. À essa humanização 

dos animais, dá-se o nome de antropomorfismo. Em outras palavras, este fenôme-

no considera o animal além de suas características biológicas, recriando-o com 

atributos humanos e tratando-o como se assim o fosse. Alguns exemplos na es-
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fera cinematográfica são os casais: Mickey e Minnie; Pato Donald e Margarida, 

que formam arquétipos de casais com vestimentas humanas, falam e pensam de 

forma semelhante ao homem e apresentam sentimentos humanos 2, 4, 9, 10, 11, 12.

Atualmente, há um crescente aumento da humanização de cães e gatos na socie-

dade11. Uma pesquisa revelou que aproximadamente 98% dos proprietários sentem 

que o cão é ou quase é um membro da família10. Resultados também indicam que 

54% dos proprietários de cães são emocionalmente dependentes de seus animais.  

Esse achado é paralelo ao de que 59% deixam que seus cães durmam em suas 

camas. Outra pesquisa revelou ainda que, na situação hipotética de viver em ilha 

deserta, 57% dos donos de animais prefeririam ter seus bichos como companhia 

do que a de um ser humano13. Segundo um Médico Veterinário especialista em 

comportamento animal, os animais de estimação permitem dar vazão ao instinto 

de cuidar de alguém, inato em qualquer ser humano 5,14. Em muitas situações, os 

cães e gatos funcionam como uma criança substituta. Para esses proprietários, os 

animais são crianças que nunca crescerão, se tornarão independentes ou sairão 

de casa2,5,14. Essa situação é observada em casais sem filhos, em casais idosos e 

também em famílias com uma, duas ou muitas crianças, nas quais ao animal é 

conferido o “status” permanente de criança mais nova. A antropormofização, ge-

ralmente, é aceitável desde que haja a consciência de que os cães e gatos têm 

necessidades muito diferentes das do ser humano9,15. Entretanto, o antropomorfis-

mo exagerado é cientificamente inaceitável, além de nocivo ao animal, por gerar 

transtornos de saúde e comportamentais. Nestes casos, os proprietários devem 

ser questionados e orientados9,12.

Como a maioria destes proprietários sente que seus animais de estimação 

são verdadeiros membros da família, podem não compreender qual é o compor-

tamento animal normal ou ter expectativas irreais, pois eles só conheceram ani-

mais individuais e não percebem os aspectos mais universais do comportamento 

de cães ou gatos16. Cabe ao médico veterinário indicar aos clientes que os cães 

e gatos são diferentes dos seres humanos e devem ser tratados como tais. Uma 

premissa básica é o entendimento que os cães e os gatos têm uma percepção do 

mundo a sua volta bem diferente da humana9.

Enquanto 70% das informações recebidas pelo homem são visuais, os cães 

se guiam principalmente pelo olfato e pela audição. A quantidade de células re-

ceptoras do olfato em um cachorro é quarenta vezes maior e sua orelha conse-

gue captar sons que estão a uma distância quatro vezes maior que a percebida 

pelo homem. Isso significa diferenças importantes que muitas vezes não são de 
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conhecimento do dono do animal. Além disso, cães e gatos não se sentem boni-

tos ou feios porque sua autoconsciência é limitada. Eles não reconhecem a pró-

pria imagem no espelho. Assim, a satisfação de um cão vestido com uma roupa, 

na verdade, tem relação com a alegria que seus donos reagem à essa situação.  

Além disto, perfumes podem ser nocivos aos animais, visto que seu olfato é  

mais sensível14.

Deve-se ressaltar que cada espécie animal apresenta determinados padrões 

de comportamento que são programados geneticamente em todos os indivíduos 

daquela espécie e às variações individuais resultantes de alterações de ambien-

te4,17. Portanto, existem padrões de comportamento censuráveis para o proprie-

tário, mas normais para o animal, e aqueles censuráveis para o proprietário e 

anormais para o animal4. Assim sendo, nos últimos 25 anos tem se tornado mais 

comum para médicos veterinários ver animais apresentando transtornos com-

portamentais. Em parte, isso reflete a importante mudança no papel do animal de 

estimação na sociedade, bem como a mudança no estilo de vida dos animais do-

mésticos e o crescente aumento do fenômeno de humanização dos animais10,18,19. 

Os cães precisam de limites bem estabelecidos para serem educados. Quando 

tratados como pessoas, passam a agir como crianças mimadas, de forma deso-

bediente e sem limites15.

Vale lembrar que os cães viviam em matilhas. Desta forma, eles transferem 

para sua relação com os donos parte da hierarquia de uma matilha. Assim, o líder 

será o dono ou o animal. Eles precisam ter claro quem é o líder para respeitá-lo. 

E essa liderança é testada pelos animais no dia a dia20. Na maior parte dos casos 

de transtornos comportamentais o animal é o líder da casa. São poucos os do-

nos que sabem impor limites efetivos para seus animais. O predomínio do cão 

geralmente não traz maiores danos, mas às vezes se traduz em comportamentos 

incontroláveis e até em agressividade por dominância14,16. Já se registraram casos 

de pessoas que foram atacadas e sofreram sérios danos, quando não foram mor-

tas pelo próprio animal14.

Outro problema comportamental frequentemente encontrado são os trans-

tornos compulsivos. Segundo especialistas, estes problemas psicológicos geral-

mente acontecem porque a vida caseira contraria a natureza animal. Sob a pro-

teção humana, os animais de estimação têm comida à vontade, descansam o 

dia inteiro e recebem carinho de toda a família. Alguns sinais apresentados pelos 

cães são lamber ou coçar uma região do corpo até provocar ferida, perseguir a 

própria cauda ou pressionar a cabeça contra a parede. Já os gatos podem ar-

13
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rancar e engolir o próprio pelo. Em casos extremos, os animais chegam a ficar 

agressivos. Para prevenção, os donos devem preencher mais a vida dos animais, 

criando atividades que proporcionem um pouco de distração ou simulem difi-

culdades que eles encontrariam na natureza19. Viver com o animal de estimação 

no colo e satisfazer todas as suas vontades é extremamente nocivo à sua saúde 

psicológica. Se o cão não for acostumado desde filhote a ficar períodos de tempo 

sozinho, por exemplo, criará uma dependência da pessoa de referência e poderá 

sofrer de síndrome da ansiedade de separação15.

1.2	     Donos de gatos e de cachorros têm  
     personalidades distintas

Pessoas que gostam de gatos ou de cachorros têm personalidades diferentes. 

É o que sugere estudo feito por pesquisadores da Universidade Carroll, nos Es-

tados Unidos. Os autores mostraram que os amantes de cães tendem a ser mais 

ativos e sociáveis, e também a seguir mais regras, enquanto os apaixonados por 

felinos seriam mais introvertidos, sensíveis e de mente aberta21.

Para Denise Guastello, professora de psicologia e principal autora do estudo, 

as diferenças de personalidade podem estar relacionadas ao tipo de ambiente 

que essas pessoas preferem. Um dono de cachorro tende a gostar de sair, ver 

outras pessoas e levar seu animal de estimação para passear, enquanto os indiví-

duos introvertidos e sensíveis podem preferir ficar em casa lendo um livro.

A pesquisa apresentada em 2014 no evento anual da Associação de Ciên-

cia Psicológica (APS, na sigla em inglês), em São Francisco, foi realizada com  

600 estudantes universitários. Além de responder se preferiam gatos ou cachor-

ros, os participantes falaram sobre as qualidades que mais gostavam em seus 

bichos de estimação e responderam uma série de perguntas com objetivo de 

avaliar sua personalidade.

Preferências - 60% das pessoas preferiram os cachorros, enquanto apenas 11% 

se consideraram amantes de gatos — os demais escolheram os dois bichos, ou 

nenhum deles. O companheirismo do animal foi a característica preferida pelos 

proprietários de cães, enquanto a afetividade foi o traço mais citado por aqueles 

que tinham gatos. A autora afirma que as pessoas podem escolher seus animais 

de estimação com base em sua própria personalidade. Os gatos, por exemplo, são 

14
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mais independentes e receosos em relação aos outros, de modo que uma pessoa 

com tais características tenderia a admirá-las quando projetadas no animal.

Os autores afirmam que pesquisas desse tipo podem melhorar terapias que 

tratam doenças por meio da interatividade entre animais e humanos. Denise aler-

ta, porém, para o fato de que, por ter sido realizado com universitários, o estudo 

pode não se aplicar a todas as faixas etárias21.

Entenda o comportamento dos gatos

1.	 Pedir carinho: a maioria dos gatos gosta de receber carinho na cabeça 

porque essa é a região em que frequentemente recebe as lambidas de 

amigos de sua espécie – esse é um ritual de amizade e confiança entre 

eles. Nos humanos, o ritual é substituído pelo cafuné. Pedir um chamego 

é uma maneira de estreitar a relação com o dono.

2.	 Ronronar: o ronronar do gato é um mistério no estudo dos felinos.  

O som é produzido por músculos que fazem vibrar as cordas vocais de 

uma maneira especial, por diversas razões. Quando pequenos, os gatos 

ronronam no momento em que mamam, e a mãe acompanha o ronronar 

produzindo o mesmo som. Em adultos, é um sinal emitido para os 

humanos quando querem chamar a atenção. Tudo indica que o ronronar 

significa um pedido: para trazer comida, continuar passando a mão em 

sua cabeça ou afastar algo que o amedronta.

3.	 Brincar: as brincadeiras servem para os gatos aprenderem a caçar e tam-

bém para se socializar com outros gatos. No caso dos animais domésticos, 

que caçam muito menos do que os selvagens, as brincadeiras entre eles se 

tornaram um modo de demonstrar amizade. Para parar de brincar eles dão 

um sinal: curvam as costas, empinam a cauda e saem de cena.

4.	 Não gostar quando pegam as suas patas: o tato dos gatos, sentido que 

os ajuda em suas caçadas, é muito sensível. Por esse motivo, os animais 

detestam quando alguém toca em suas patas. Os coxins (“almofadinhas”) 

das patas possuem receptores que indicam o que está entre elas e as 

garras possuem nervos que revelam o quanto foram esticadas e qual a 

resistência que suportam.
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5.	 Miar: gatos livres raramente miam uns para os outros – exceto quando 

estão brigando ou acasalando, o que gera atividades barulhentas.  

Os miados geralmente são direcionados às pessoas, para chamar sua 

atenção e conseguirem o que querem. Por isso, os gatos modulam seus 

miados de acordo com o “pedido” ou miam geralmente nos mesmos lugares 

da casa: em frente à porta quer dizer “me deixe sair”; no meio da cozinha,  

“me alimente”.

6.	 Ser dissimulado: descendentes de uma espécie solitária e caçadora, o 

comportamento dos gatos é talhado para competir, não para colaborar. Com 

exceção de algumas semanas depois do nascimento, eles são autossuficientes 

e, assim, não têm necessidade de demonstrar emoções para se comunicar. 

Como bons caçadores, preferem dissimular suas emoções e manipular as 

atitudes do adversário. É por isso que, quando estão com medo, eles ou 

se encolhem, tentando parecer menores do que são e fogem sem serem 

notados, ou tentam parecer maiores, curvando as costas e levantando os 

pelos. É a tentativa felina de manipular as emoções do oponente.

7.	 Levantar a cauda: a cauda levantada na vertical parece ser um sinal que 

demonstra a boa intenção de um gato para o outro. Essa demonstração, 

comum nos filhotes quando se aproximam da mãe, evoluiu durante a 

domesticação e, hoje, quando um gato levanta sua cauda e outro gato 

corresponde com o mesmo sinal, os dois se aproximam e se esfregam 

uns nos outros, demonstrando que são amigos. A cauda levantada é o 

sinal mais claro da afeição de um gato por um humano.

8.	 Esfregar-se nas pernas do dono: trata-se de um dos sinais táteis com o 

qual um gato comunica sua amizade. Quando um gato esfrega seu corpo 

em outro, ele reafirma a confiança entre eles. Nas pernas do dono, ele 

declara sua afeição. Normalmente, primeiro ele levanta a cauda e depois 

fricciona seu corpo, seja em outro gato, seja nas pernas dos humanos.

9.	 Trazer animais mortos para casa: depositar animais mortos no chão é 

uma atitude remanescente do instinto caçador felino. Depois de caçar, 

ele simplesmente traz a presa para casa. “Quando o gato chega em casa, 

no entanto, lembra-se de que os ratos não são tão gostosos quanto a 

comida que seu dono lhe dá – e abandona a presa, para a revolta do 
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proprietário”, afirma Bradshaw. O autor desmente a ideia de que os gatos 

trazem a presa para nos alimentar, como as mães-gatos fazem com os 

filhotes. Os gatos nos enxergam, provavelmente, como gatos grandes: 

um pouco como suas mães, um pouco como um gato superior.

10.	 Não se dar bem com outros gatos: gatos são animais territoriais e solitários. 

Depois de adultos, eles geralmente se dão mal com outros gatos – exceto os 

membros de sua família, que conhecem quando filhotes. Por isso, quando 

dois adultos são colocados na mesma casa, separam suas áreas e costumam 

brigar. A melhor maneira é dividir os locais onde comem e dormem. Mesmo 

assim, se houver gatos mais velhos na vizinhança, os mais novos costumam 

ficar amedrontados e estressados – e isso pode fazê-los adoecer e morrer.

11.	 Dormir tanto: por que os gatos dormem tanto? Esta é uma pergunta que 

intriga muito os amantes dos gatos. Alguns chegam a dormir em média 15 

horas por dia, e outros podem dormir até 20 horas. E para os gatos isso é 

considerado normal. Porém, pode-se observar que eles não dormem durante 

várias horas seguidas. Eles tiram pequenos e seriados cochilos21.

Por ser um animal de hábitos noturnos, os gatos têm menores períodos de 

sono durante a noite. Isso acontece porque eles têm a fisiologia de um predador. 

Assim como os leões e outros grandes felinos, os gatos têm um padrão semelhante 

de dormir durante o dia e caçar à noite — eles estão estruturados para a caça. Ape-

sar de terem sido domesticados, ainda mantêm alguns hábitos da vida selvagem. 

Mesmo as brincadeiras dos gatos mostram os instintos primitivos de rastejar nas 

sombras e, sem nenhum aviso, pular em cima de sua presa alvo. E como a caça, 

mesmo que de simples brinquedos no conforto do lar, demanda gasto de energia, 

os cochilos auxiliam na economia e na reposição de energia. Assim como nós, os fe-

linos também são influenciados pelo clima. Embora o comportamento de um gato 

possa variar muito, dependendo de sua raça, idade, temperamento e saúde em 

geral, num dia chuvoso ou frio não é raro ver o bichano bocejando e se aninhando 

para tirar uma boa soneca. Mas os gatos também são sociáveis e altamente adaptá-

veis. Isso significa que um gato é capaz de ajustar os seus hábitos de sono para que 

ele possa passar mais tempo com seus entes queridos — ou seja, seu proprietário.

Os gatos também podem ajustar os seus padrões de sono para os horários 

de alimentação, razão pela qual um gato estritamente caseiro dorme mais do que 

um gato solto21.
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Seis motivos pelos quais seu cachorro é mais inteligente  
do que você imagina

1.	 Entende a linguagem corporal humana: qualquer dono de cachorro sabe 

que o bicho é perfeitamente capaz de compreender gestos e olhares, como 

a indicação de um local para o qual apontamos ou um olhar de reprovação. 

O que poucos sabem, porém, é que essa habilidade de compreensão 

da nossa linguagem corporal é extremamente rara entre os animais — 

nem mesmo os chimpanzés podem interpretar tão bem nossos gestos  

quanto os cachorros.

2.	 Pode aprender palavras: além de entender nossos gestos e olhares, cães 

também podem ser treinados para aprender palavras e seus significados. 

Certa vez, uma pesquisadora da Alemanha descobriu que seu cachorro 

aprendeu os significados de dezenas de novas palavras por meio de um 

processo de dedução lógica igual ao que crianças usam para descobrir 

nomes de objetos desconhecidos. Em outro experimento, um professor 

de psicologia conseguiu fazer com que sua cadela aprendesse o nome  

de 1000 objetos.

3.	 Consegue se comunicar com as pessoas: os cachorros podem não 

falar, mas nem por isso são incapazes de se comunicar com os humanos. 

Assim como o choro de um recém-nascido pode ter vários significados, 

os cães usam diferentes tipos de latidos e rosnados para se expressar e 

ser compreendido pelos humanos — pesquisas mostram que os latidos 

representam apenas 3% das vocalizações dos lobos, provando que o 

hábito de latir é mesmo um recurso decorrente da domesticação. Outros 

estudos indicam ainda que a maioria dos donos parece entender os 

significados dos diversos latidos de seus cachorros.

4.	 Faz e valoriza amizades: ao contrário do que acontece em outros 

grupos de animais, os líderes das matilhas não são um casal reprodutor 

dominante, mas sim os cães que têm mais amigos. Quanto maior a “rede 

de contatos” de um cachorro, maiores são as chances de que os outros o 

considerem um líder e o sigam aonde ele for.
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5.	 Sente empatia: existem fortes indícios de que o sentimento de empatia, ou 

seja, de se sentir mal ao ver alguém sofrendo e ficar feliz quando alguém sorri, 

está presente nos cães. Em 50% dos casos de briga entre dois cachorros, 

um terceiro elemento que não estava envolvido na luta se aproxima do 

perdedor. A aproximação aconteceu mesmo nos casos em que esse terceiro 

elemento não tinha visto o embate. Isso significa que os cães reagem ao 

comportamento do companheiro de espécie que indica a derrota.

6.	 É capaz de enganar o dono: a inteligência dos cachorros também tem seu 

lado negativo. Um estudo realizado na Universidade de Viena, na Áustria, 

mostrou que os cães sabem quando estão ou não sendo observados 

pelo dono e se comportam de formas diferentes de acordo com isso.  

Os pesquisadores chegaram à conclusão de que os animais desobedecem 

mais a ordens quando os donos não estão no mesmo ambiente que eles 

ou estão distraídos por alguma outra atividade, como ler ou ver TV21.

1.3	     Breve histórico da pesquisa envolvendo pequenos 	
	 animais – principais aspectos éticos e legais

Desde as mais remotas informações acerca da utilização de animais para ex-

perimentação, encontram-se relatos de opiniões favoráveis e contrárias. Em mui-

tas situações a pseudomoralidade é utilizada como subterfúgio para tentar dimi-

nuir a grandiosidade do incontestável conhecimento advindo da experimentação 

com animais, haja vista que não se pode negar que eles prestaram e prestam 

grandes benefícios à humanidade e às outras espécies. Os animais são frequen-

temente utilizados nos processos do ensino e da pesquisa científica e, com o co-

nhecimento que dispomos, eles continuam sendo indispensáveis a essa prática. 

O seu emprego, indubitavelmente, diminui o número de pacientes que sofrem 

danos por serem submetidos a situações totalmente experimentais22.

Entretanto, é obvio que experimentos sem qualquer perspectiva de resposta 

ou que determinem o sofrimento, mutilação e morte desnecessária de animais, 

devem ser condenados. Modelos desenvolvidos em computadores e órgãos iso-

lados apresentam grande limitação e, em grande parte, não podem ser conside-

rados alternativas satisfatórias (nem razoáveis). Conquanto alternativas viáveis e 

substitutivas ao seu uso devam ser continuamente buscadas, torna-se imperativo 
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adotar dispositivos regulamentares lúcidos e realistas que garantam a continua-

ção da utilização de animais no ensino e na pesquisa científica. Deve haver, con-

tudo, em qualquer situação, clara consciência, responsabilidade, competência, 

sensibilidade e ética para sua utilização22.

As investigações na área da saúde são realizadas há mais de dois mil anos, 

tendo início, provavelmente, com os estudos de Hipócrates (460 - 377 a.C.), que 

relacionava o aspecto de órgãos humanos doentes com o de animais, com fina-

lidades claramente didáticas. Os anatomistas Alcmeão (510 a.C. – século V a.C.), 

Herophilus (330-250 a.C.) e Erasistratus (305-240 a.C.) realizavam vivissecções 

animais com o objetivo de observar estruturas e formular hipóteses sobre o fun-

cionamento associado às mesmas23.

Galeno (129-210 d.C), em Roma, foi talvez o primeiro a realizar vivissecção 

com objetivos experimentais, ou seja, de testar variáveis através de altera-

ções provocadas nos animais. A publicação do livro A Origem das Espécies, de  

Charles Darwin, em 1859, estabeleceu os pressupostos do vínculo existente entre 

as diferentes espécies animais num único processo evolutivo. Desta forma, a te-

oria de Darwin possibilitou a extrapolação dos dados obtidos em pesquisas com 

modelos animais para seres humanos23.

Sechzer (1983) justificava a utilização de animais em pesquisas, alegando que:

nós temos o direito de fazer experimentos animais e vivissecção?  

Eu penso que temos este direito. Seria estranho se reconhecêssemos 

o direito de usar os animais para serviços caseiros, para comida, e proi-

bir o seu uso para a instrução em uma das ciências mais úteis para a 

humanidade. Nenhuma hesitação é possível; a ciência da vida pode ser 

estabelecida somente através de experimentos, e nós podemos sal-

var seres vivos da morte somente após sacrificar outros. Experimentos 

devem ser feitos tanto no homem quanto nos animais. Penso que os 

médicos já fazem muitos experimentos perigosos no homem, antes de 

estudá-los cuidadosamente nos animais. Eu não admito que seja moral 

testar remédios mais ou menos perigosos ou ativos em pacientes em 

hospitais, sem primeiro experimentá-los em animais. Vários resultados 

obtidos em animais podem ser conclusivos para o homem quando 

executados adequadamente. A possibilidade de generalização dos co-

nhecimentos obtidos em animais não deve justificar todo e qualquer 

experimento. Nem todos os conhecimentos gerados em modelos ani-

mais são plenamente transponíveis ao ser humano, existem idiossin-

crasias que devem ser continuamente relembradas (p. 9-10) 24.

20



Questões éticas em pesquisas conduzidas com animais domésticos de companhia

De acordo com Goldim e Raymundo (1997) o conflito entre o bem dos seres 

humanos e o bem dos animais deve ser evitado sempre que possível. Ou seja, de-

vemos buscar estabelecer estratégias para minimizar este confronto, porém não 

negando a sua existência. A avaliação da necessidade da utilização de animais 

em experimentos científicos pode ser realizada em dois diferentes estágios:

•	 O pesquisador deve caracterizar que este é o único meio de estudar  

a situação proposta, não havendo possibilidade de outro método alterna-

tivo disponível;

•  A caracterização da necessidade deve demonstrar que a pesquisa é indis-

pensável, imperativa ou requerida.

A pesquisa é considerada indispensável quando é essencial para que alguma 

coisa seja feita ou ocorra. Por exemplo, quando realmente pode contribuir para o 

conhecimento básico ou em atividades de ensino ou formação profissional. E é 

considerada imperativa quando está associada a uma prioridade maior, tais como 

as realizadas com o objetivo de minorar o sofrimento de pessoas com AIDS, cân-

cer ou outras doenças graves. Pode ainda a pesquisa ser requerida quando é 

demandada por uma decisão legal. Neste caso enquadram-se os testes de novas 

drogas e de toxicidade de substâncias23.

Estudos que envolvem modelos experimentais são fundamentais para a com-

preensão dos mecanismos primários e secundários de lesão tecidual. Dados de 

estudos experimentais mostraram que distúrbios ocorridos em cobaias podem 

ser extrapolados a seres humanos se as suas devidas proporções anatômicas, 

fisiológicas e metabólicas forem respeitadas25.

Além da questão bioética na redução do número de animais experimentais, 

existe a questão legislativa. No Brasil, após tramitar por 13 anos, foi aprovada a 

Lei 11.7946, em 8/10/2008, regulamentada pelo Decreto 6.8997, em 15/7/2009, 

estabelecendo a implantação do CONCEA – Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal e as CEUAS – Comissões de Ética no Uso de Animais, os 

procedimentos e as responsabilidades para uso de animais de laboratório26.

O Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal — CONCEA in-

formou no ano de 2015 que foi publicada, no Diário Oficial da União (29/06), Se-

ção 1, a Resolução Normativa nº 22, de 25 de Junho de 2015, que baixa o Capítulo 

“Estudos conduzidos com animais domésticos mantidos fora de instalações de 

instituições de ensino ou pesquisa científica” do Guia Brasileiro de Produção, Ma-

21

http://www.mct.gov.br/upd_blob/0237/237003.pdf


Ética no uso de animais para pesquisa e ensino na medicina veterinária

nutenção ou Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou Pesquisa Científi-

ca, sendo esta a resolução que deve ser de conhecimento de todos os integran-

tes da equipe executora do estudo27.

Atividades didáticas ou projetos de pesquisa que envolvam o uso de animais 

devem ser planejados e realizados adequadamente em relação aos aspectos éti-

cos e metodológicos. Os professores ou pesquisadores devem seguir certas dire-

trizes orientadoras para elaborar atividades didáticas ou projetos experimentais.

Muitas das considerações referentes ao uso de animais em experimentos 

científicos são também aplicáveis às atividades didáticas. Os docentes ou res-

ponsáveis por tais atividades devem sempre observar critérios de realização que 

atendam às necessidades dos animais. Dentre as diretrizes que orientam o plane-

jamento de atividades didáticas e de projetos de pesquisa, encontram-se a qua-

lificação do próprio pesquisador em planejar e executar as referidas atividades.  

O professor pesquisador deve ter experiência no manejo de modelos animais, no 

caso de projetos de pesquisa, este deve ser relevante, ou seja, deve contribuir re-

almente para o avanço do conhecimento científico, e só pode ser realizado após 

aprovação da CEUA (BRASIL. Conselho Nacional de Controle de Experimentação 

Animal - Resolução Normativa no - 22, de 25 de junho de 2015)27.

Outra diretriz de suma importância é se a espécie animal é a apropriada para 

a atividade proposta. Deve haver previsão de analgesia e anestesia adequadas 

para os animais submetidos a procedimentos que necessitem destes tipos de 

cuidados (BRASIL. Lei 11.794, de 08 de outubro de 2008)26,28.

A morte dos animais, quando necessária, deve ser adequada à espécie e se-

guir padrões éticos e metodológicos aceitáveis. Considerando que a eutanásia é 

um procedimento clínico e sua responsabilidade compete privativamente ao mé-

dico veterinário. A Resolução nº 1000, de 11 de maio de 2012, do Conselho Federal 

de Medicina Veterinária, dispõe sobre procedimentos e métodos de eutanásia em 

animais e dá outras providências29.

1.4	     Identificação de bem-estar de animais de companhia – 	
     reconhecimento da dor e do desconforto

A dor pode ser classificada em nociceptiva (somática ou visceral), neuropática 

e psicogênica. A dor nociceptiva é a clássica dor aguda relacionada, por exemplo, 
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a um trauma ou à síndrome de abdômen agudo. A dor neuropática na maioria 

das vezes origina-se a partir da dor aguda não tratada ou tratada de forma in-

suficiente, passando a ser crônica. Neste caso, a dor passa de sinal, no caso da 

dor nociceptiva, à própria doença, no caso da dor neuropática, caracterizando-

-se como uma forma de estresse. O componente psicogênico da dor também é 

muito importante não apenas no ser humano. 25% dos pacientes que procuram 

tratamento para dor, não apresentam nenhuma lesão. Em animais, a situação 

talvez não seja diferente, tendo em vista que boa parte das fibras que transmitem 

impulsos nervosos relacionados à dor conectam-se diretamente ao sistema lím-

bico, que é o centro das emoções. Desta forma a dor em animais apresenta além 

do aspecto físico, um componente emocional importante30.

O reconhecimento da dor é um processo sensorial complexo que é composto 

por quatro estágios: transdução, transmissão, modulação e percepção. Os primei-

ros três estágios são chamados coletivamente de nocicepção. O quarto é o pro-

cessamento individual do impulso nociceptivo pelo córtex cerebral para formular 

a experiência sensorial de dor. Experiência anterior, ambiente atual e socialização 

são alguns desses fatores que podem alterar a expressão da dor. Sem a descrição 

verbal da experiência de dor é impossível medir de forma precisa o “sentimento” 

de dor de um animal por meio da tecnologia disponível atualmente30,31.

Apesar de todo o avanço tecnológico da medicina, a dor é um dos maio-

res escândalos desta especialidade, dada muitas vezes à impotência diante da 

obtenção de um tratamento eficaz para a mesma. Do lado de quem prescreve, 

as razões pelas quais a dor não é tratada apropriadamente se devem à falta de 

conhecimento e de objetividade, falha de prescrição, questões econômicas e te-

mor de efeitos adversos advindos do tratamento farmacológico. Por outro lado, a 

medicina humana e a veterinária muitas vezes são impotentes para o tratamento 

adequado da dor, mesmo quando o método é bem selecionado, dada a comple-

xidade dos mecanismos envolvidos na deflagração da dor. De forma geral, em 

animais, esta questão se agrava30,31.

Além da questão ética e moral do bem-estar animal, a dor é biologicamente 

danosa, por dificultar a cura de lesões devido à resposta de estresse; causar ema-

grecimento, tanto pela redução do apetite como pelo aumento do consumo de 

energia; risco de automutilação; possibilidade de se tornar crônica; depressão da 

função imune e em casos de pós cirúrgico, aumento do tempo de recuperação 

e maior risco de complicações pós-operatórias. Como exemplo, ratos portadores 

de câncer e submetidos a analgesia apresentaram 80% menor incidência de le-
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sões de metástase que os que cuja dor não foi tratada32. Ainda é comum o argu-

mento de que o tratamento da dor em animais submetidos a procedimentos or-

topédicos deve ser limitado dada à possibilidade de o animal “forçar” o membro e 

interferir na recuperação do procedimento cirúrgico. Entretanto, cães submetidos 

à correção de fratura de fêmur apresentaram melhor recuperação do ponto de 

vista cirúrgico, em termos de melhor cicatrização, consolidação da fratura mais 

rápida e menor edema, infecção e migração do implante, quando tratados com 

analgésicos anti-inflamatórios do que os não tratados33.

Assim, frente a diversos estudos, é irrefutável que a dor seja prevenida e tra-

tada nos animais. A dor é uma experiência que envolve um componente objetivo 

(físico – nocicepção), relacionado à percepção e resposta ao estímulo nocicep-

tivo e um componente subjetivo, relacionado à dimensão afetiva e emocional,  

ou seja, o sofrimento30,31.

Os três pilares da dor são o sensorial-discriminativo, relacionado às proprieda-

des mecânicas, térmicas e espaciais, ou seja, a localização e qualificação da dor, 

o cognitivo-avaliativo, relacionado às experiências prévias que podem modificar 

a resposta ao estímulo doloroso, e o motivacional-efetivo, que envolve o sofri-

mento, medo, tensão e ansiedade que são relacionados à dor, as respostas neu-

rovegetativas e alterações comportamentais. Portanto a dor é uma experiência 

multifatorial que envolve o sensorial (físico-nociceptivo), o afetivo/emocional, que 

expressa o que aquele animal em particular sente e o funcional, por exemplo, o 

quanto as suas funções ficam prejudicadas. A avaliação da dor é essencial para 

se determinar a necessidade e a natureza da intervenção terapêutica, bem como 

para avaliar a eficácia do tratamento analgésico implementado31.

Os tipos mais comuns de avaliação utilizados para reconhecer a dor em ani-

mais são: parâmetros fisiológicos, valores neuroendócrinos e avaliação comporta-

mental vêm sendo usados para reconhecer a dor em animais. A expressão “limiar 

da dor” se refere a intensidade mínima com a qual o estímulo é percebido como 

doloroso. Para um determinado estímulo, o limiar é relativamente constante na 

maioria dos indivíduos de uma mesma espécie30,31.

A avaliação da dor em animais é difícil, pela ausência de entendimento de 

sua capacidade de comunicação ou pela própria falta de sonorização, da mesma 

forma que os neonatos humanos. As atitudes com relação ao uso de analgésicos 

em animais variam de acordo com o gênero e idade dos médicos veterinários. 

As mulheres são mais sensíveis na avaliação da dor e normalmente estabelecem 
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escores de dor mais altos que os homens, da mesma forma que veterinários com 

menor tempo de graduação em relação aos graduados há mais tempo30,31,34.

A avaliação da dor em animais é difícil, pela ausência de entendimento de sua 

capacidade de comunicação ou pela própria falta de sonorização, da mesma for-

ma que os neonatos humanos. As atitudes com relação ao uso de analgésicos em 

animais variam de acordo com o sexo e idade dos veterinários. As mulheres são 

mais sensíveis na avaliação da dor e normalmente estabelecem escores de dor 

mais altos que os homens, da mesma forma que veterinários com menor tempo 

de graduação em relação aos graduados há mais tempo35,36,37,38.

Deve-se levar em conta a variabilidade interindividual tanto de tolerância a 

dor, como da resposta aos analgésicos (farmacogenética). Por exemplo, os efei-

tos analgésicos dos opioides em felinos é em parte determinado geneticamente. 

Dentre as escalas de avaliação da dor, normalmente utilizam-se escores, esca-

la analógica visual, onde se traça uma linha de zero a dez, sendo zero corres-

pondente a um animal sem dor e dez a pior dor possível e escala de contagem 

variável, onde se associam vários parâmetros de avaliação. Para uma avaliação 

mais abrangente da dor, as alterações comportamentais devem ser complemen-

tadas com a observação das alterações fisiológicas. As alterações comportamen-

tais mais óbvias de dor em cães e gatos são agressão, vocalização e inquietude. 

Quanto à vocalização, no cão pode ocorrer de acordo com a intensidade da dor 

latido, uivo, gemido e choro e no gato, sibilo, choro, gemido e grito. Alguns ani-

mais se escondem e relutam em se levantar e movimentar, aparentando estarem 

sedados. Andam, sentam-se ou deitam-se de forma anormal e com dificuldade. 

Ficam desinteressados do ambiente, “rígidos” e com tremores. Os cães e gatos 

apresentam dorso arqueado, posicionam o rabo entre as pernas e abaixam a ca-

beça, protegem a área afetada, lambem e olham para o local afetado. A dor nos 

membros causa claudicação e pode haver automutilação. Gatos com dor abdo-

minal adotam posição de esfinge com tensão da musculatura abdominal. Os cães 

não abanam a cauda e os gatos a movimentam muito. Os gatos não se lambem 

e não praticam a autolimpeza31,34,36.

Na dúvida deve-se utilizar o princípio da analogia, ou seja, tudo o que dói no 

homem, dói no animal. As alterações fisiológicas relacionadas à dor se caracte-

rizam por estímulo do sistema nervoso simpático, com aumento da frequência 

cardíaca, respiratória e da pressão arterial, dilatação da pupila, sudorese no coxim, 

no caso de gatos. Adicionalmente ocorre ativação do metabolismo com aumento 

da secreção de hormônios do catabolismo, da mesma forma que na resposta de 
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estresse anteriormente mencionada31. A única escala de dor aguda validada em 

felinos é a de Brondani et al (2011), que é uma escala multidimensional por avaliar 

as alterações psicomotoras, proteção da área dolorosa, parâmetros fisiológicos e 

expressão vocal da dor34.

Os conceitos recentes demonstram que a melhor forma de controle da dor é 

a prevenção. Desta forma, evita-se a sensibilização periférica e central do sistema 

nervoso, esta última muitas vezes irreversível, dada a dificuldade de tratamento. 

Isto se deve ao fato de que neurônios com poucos receptores podem se tornar 

ricos em receptores de dor, com ampliação da sensibilidade. Este estado de hi-

pernocicepção pode perdurar toda a vida, tornando-se crônico. Muitas dores crô-

nicas se iniciam com estados dolorosos agudos e podem ocorrer sem nenhuma 

evidência de lesão. Desta forma a dor pode continuar mesmo que a lesão inicial 

seja curada. Em algumas situações não existe terapia para alívio total, apenas o 

sono. Como citado anteriormente este tipo de dor é conhecida como neuropá-

tica e é gerada por uma deformação plástica das membranas nervosas, reorga-

nização da neuroanatomia, alteração genética da medula espinhal e morte dos 

neurônios inibitórios da dor. Um mito normalmente considerado é o de que os 

animais jovens não possuem o sistema nervoso tão desenvolvido e desta forma 

o sofrimento é menor. Entretanto, a ciência mostra que neonatos apresentam 

maior sensibilidade que adultos na percepção da dor30,31.

É importante lembrar que até o início da década de 1980, eram realizados 

procedimentos cruentos em neonatos humanos, inclusive cirúrgicos, sem anes-

tesia ou analgesia, simplesmente pelo fato que não se percebia que os bebês 

apresentavam dor. Da mesma forma que a dor deve ser avaliada de forma mul-

tidisciplinar, também deve ser tratada preferencialmente por associação de vá-

rios métodos. Apesar da grande importância dos métodos convencionais, como 

o uso de opioides, anti-inflamatórios, anestésicos locais, sedativos e anestésicos 

gerais, outras técnicas, tais como acupuntura, fitoterapia e métodos físicos, entre 

outros, são tão ou mais importantes de acordo com a etiologia e a categoria da 

dor, bem como, por exemplo, o uso de antidepressivos em casos de dor crônica, 

assim como no ser humano31,34,36.

A dor é o único distúrbio incapacitante de toda a plenitude do corpo. Mesmo 

animais deficientes físicos podem compensar as deficiências com outras ativi-

dades ou fortalecer outras funções ou sentidos. Entretanto, nenhum ser pode 

exercer suas atividades como um todo quando sofre de dor. Desta forma a inter-

pretação correta dos sinais de dor é fundamental para aliviar o sofrimento dos 
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animais e melhorar a recuperação pós-operatória. A forma mais adequada de se 

avaliar a dor de forma objetiva em animais é por meio de escalas validadas espe-

cificamente na espécie alvo que se deseja avaliar31.
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